
Silvânia, abril de 2026
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 24     *     Nº 280

Deputados Aqui traz cidadania,
serviços e homenagens à região

A 44ª edição do Programa Deputados Aqui levou serviços gratuitos, cidadania e atividades
culturais para Silvânia e municípios da região da Estrada de Ferro. Promovida pela

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego), a ação reuniu autoridades, moradores e
produtores rurais em um grande mutirão de atendimentos nas áreas de saúde, assistência
social e regularização documental. Participaram do evento o presidente da Alego, Bruno
Peixoto, deputados estaduais como Issy Quinan e lideranças locais, incluindo o prefeito
Carlos Mayer. A programação contou com consultas médicas, exames oftalmológicos,
distribuição de óculos, Feira do Produtor Rural, Castramóvel, apresentações culturais e

entrega de escrituras a moradores. Também foram realizadas sessões solenes em Leopoldo
de Bulhões, Gameleira de Goiás e Orizona. O programa reforçou a aproximação entre o

Poder Legislativo e a população do interior goiano.
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Editorial

Muitas vezes, a relação entre o contribuinte e o Fisco é vista apenas sob a ótica
da obrigação e do peso tributário. No entanto, existe um mecanismo poderoso – e
ainda subutilizado por muitos –capaz de transformar parte desse imposto em inves-
timento direto na realidade local. Trata-se da destinação fiscal. Ao direcionar uma
parcela do Imposto de Renda (IR) para os Fundos Municipais, o cidadão deixa de
enviar o recurso para o "bolo" da União e garante que ele seja aplicado onde a vida
acontece: em sua própria cidade. Esses valores são repasses de pessoas físicas e
jurídicas que optaram por destinar até 3% do seu imposto de renda devido ao Con-
selho Municipal da Pessoa Idosa e 3% ao Conselho Municipal da Criança e do
Adolescente, o que é feito diretamente na declaração completa.

Neste cenário, Silvânia tem se consolidado como um exemplo de cidadania
ativa. Em 2025, contribuintes de Silvânia destinaram um total de R$ 713.225,63 no
ato da declaração do Imposto de Renda 2025 para os dois fundos – do Idoso e da
Criança. Isso fez com que o município se destacasse no cenário estadual como um
dos que mais arrecadaram no chamado Imposto de Renda Solidário, Esse destaque
não é fruto do acaso, mas sim de uma mobilização conjunta entre contadores, poder
público e a sociedade civil, que entenderam que o imposto pode ser um motor de
mudança social imediata.

Os valores arrecadados são geridos pelo Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente (CMDCA) e pelo Conselho Municipal da Pessoa Idosa
(CMPI). Na prática, isso significa que o dinheiro que antes seria apenas um número
na conta do governo federal agora financia projetos importantes para a cidade como
o Lar dos Idosos de Silvânia, a APAE, o Enxoval para recém-nascidos carentes, da
Fraternidade Espírita, entre outros.

Ao escolher destinar, o contribuinte exerce o controle social. Ele não paga nada
a mais por isso, apenas decide que uma parte do que já seria pago fique em Silvânia
para apoiar projetos que ele pode, inclusive, visitar e fiscalizar.

O prazo para envio da declaração de Imposto de Renda referente aos rendimentos de
2025 se encerra no final de maio. É muito fácil realizar a destinação. Veja o passo a passo:

1) Acesse a declaração e, no menu, selecione “Resumo da Declaração – Cálculo do
Imposto”;

2) Marque a opção “Por Deduções Legais (Modelo Completo)”;
3) Clique em “Doações diretamente na declaração – Criança e Adolescente” ou

“Idoso” e selecione “Novo”;
4) Escolha o tipo de fundo (municipal), a unidade da federação (GO) e o município

desejado;
5) Verifique o valor limite disponível, preencha o valor da doação e confirme;
6) Em seguida, acesse a opção “Imprimir” e gere o DARF para pagamento dentro do

prazo.
Destinar o IR é, acima de tudo, um ato de amor à nossa terra. É a prova de que, com

informação e solidariedade, podemos construir uma Silvânia mais justa, humana e aco-
lhedora para todas as gerações. O seu imposto tem poder. Deixe-o trabalhar por Silvânia.

Solidariedade que transforma
– o poder do Imposto de

Renda em Silvânia
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A garça namoradeira
namora o malandro

urubu
Arthur Melo

Especial para A Voz

“Eles passam a tarde inteira cau-
sando o maior rebu, na doca do Ver-
o-Peso, no meio do Pitiú... Urubu
malandro foi passear lá no Marajó,
comeu de tudo, mas vivia numa tris-
teza só. Outro urubu lhe perguntou:
– O que se passa compadre? – Tô
com saudade da minha branca, do
Ver-o-Peso e da sacanagem. Lá eu
sou pop-star e no meio da malandra-
gem, eu fico bem na foto, na entre-
vista e na reportagem ...”

Para o chanceler alemão Friedrich
Merz que disse que os alemães fica-
ram "contentes" ao irem embora de
Belém depois de participarem da
COP30, eu diria que a cultura e a cu-
linária paraense são mais ricas que
toda a cultura alemã. Mesmo saben-
do que o povo alemão é mundialmen-
te conhecido pela forma franca de
conversar e expor a sua opinião, tal
afirmação vindo de um chefe de Es-
tado é grosseria, deselegante e des-
necessária!

Influenciado por Dona Onete,
uma professora paraense, sindicalis-
ta e que no auge dos seus 86 anos de
idade faz sucesso com suas músicas
e interpretações de carimbó, algumas
coisas que têm por lá, no Ver-o-Peso,
em Belém do Pará:

“Olha o filé de pescada amarela
nova....”

“Promoção: um tambaqui limpo,
um maço de coentro com cebolinha
e um pacote de pimenta de cheiro por
50 reais...”

“Cheiro de peixe, camarão e
lixo...”

“Se tiver que beber, beba, se tiver
que dançar, dance...”

“Um punhado de folhas sagradas
pra te curar e te livrar de todo mal:
para-raio, bete-branca, assa-peixe,
abre-caminho, patchouli...”

“Oxalá quem guia ... Epa Babá...”
“Noite de lua cheia tem festa, ho-

mem charmoso, galanteador e de cha-
péu...”

“Em noite de lua cheia, mulher so-
zinha não fica na beira do rio...”

“Sábado cedo é dia de ir para ilha
do Marajó de catamarã deitado numa
rede ...”

“Escutando carimbó, urubu sobre-
voando e eu logo pude prever: pare-
ce que vai chover...”

“Uma cerveja antes do almoço é
muito bom para ficar pensando me-
lhor...”

“Almoço é arroz, vinagrete, pei-
xe frito e açaí com farinha...”

Para finalizar, vou pedir licença
para parafrasear Dorival Caymmi:
“Você já foi ao Ver-o-Peso, nega(o)?
Não? Então vá!”.
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Goiás confirma 1º caso de febre Oropouche em Anápolis

Transmissão do Oropouche é feita principalmente pelo inseto Culicoides paraensis, conhecido como
maruim (Foto: Internet)

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) con-
firma o primeiro caso de febre
Oropouche em Goiás.

O paciente é homem, adul-
to, residente no município de
Anápolis e após investigação da
Vigilância Epidemiológica do
município, foi possível identi-
ficar que não se trata de caso
importado, mas sim de caso au-
tóctone, ou seja, que possui
transmissão local.

A equipe da Subsecretaria de
Vigilância em Saúde da SES-
GO realiza o acompanhamento
do trabalho de monitoramento
e investigação realizado pela
vigilância epidemiológica da
Regional de Saúde e pela Secre-
taria Municipal de Saúde de
Anápolis.

A confirmação laboratorial
foi realizada por meio de análi-
se do Laboratório Estadual de
Saúde Pública Dr. Giovanni
Cysneiros (Lacen-GO).

Monitoramento de arbo-
viroses

O Lacen já realiza rotineira-
mente o monitoramento para
arboviroses como:

• Dengue;
• Zika;
• Chikungunya;
• Oropouche.
Neste ano, mais de 6 mil

amostras foram analisadas para
Oropouche pelo Lacen-GO,
com uma confirmação recente.

O paciente deu entrada em
uma unidade de saúde de
Anápolis com suspeita de den-
gue, no dia 24 de março, com
sintomas como exantema, febre
e tontura.

Após acompanhamento em
retornos e exames realizados, foi

possível confirmar o caso para
febre Oropouche. O paciente
apresentou sintomas leves e
evoluiu para cura.

Febre Oropouche – sintomas
Os sintomas da febre

Oropouche são semelhantes aos
da dengue, com:

• dor de cabeça intensa;
• febre;
• dor muscular;
• náusea;
• diarreia.
A transmissão do

Oropouche é feita principal-
mente pelo inseto conhecido
como Culicoides paraensis
(maruim), também conhecido
como mosquito-pólvora.

Depois de picar uma pessoa
ou animal infectado, o vírus per-
manece no inseto por alguns
dias. Quando o inseto pica uma
pessoa saudável, ele pode trans-
mitir o vírus.

As equipes da Regional de
Saúde e de Anápolis também
identificaram a presença do
mosquito maruim no município.

O Brasil registrou 11.988
casos da doença em 2025, com
5 óbitos confirmados e 2 casos
ainda em investigação.

Diferencial preocupante:
retorno dos sintomas

Um dos maiores diferenciais
da febre Oropouche é a alta taxa
de recidiva (reaparecimento) dos
sintomas, que pode ocorrer em
até 60% dos pacientes.

Isso significa que após uma
aparente melhora dos sintomas,
que duram de 2 a 7 dias, cerca de
metade dos pacientes apresenta
um retorno dos sintomas como
dor de cabeça intensa, dor mus-
cular, e febre uma a duas sema-

nas após o início da doença.
É importante reforçar que,

assim como a dengue, não há
tratamento específico para a fe-
bre Oropouche, o tratamento é
feito para os sintomas que sur-
gem.

Segundo a subsecretária de
Vigilância em Saúde da SES-
GO, Flúvia Amorim, é impor-
tante reforçar as medidas de pro-
teção de ambientes, uso de re-
pelentes e eliminação de
criadouros, que no caso do
maruim, incluí matérias orgâni-
cas como folhas e restos de ali-
mentos no chão.

“O monitoramento da febre
Oropouche já é realizado e a
população deve estar atenta à
eliminação dos criadouros e aos
cuidados para evitar o contato
com o mosquito”.

“Não há motivo para pâni-
co, mas devemos divulgar as
informações para auxiliar no

diagnóstico correto, na continui-
dade da vigilância laboratorial
e no controle dos vetores”, re-
força Flúvia.

O diretor de Vigilância em
Saúde de Anápolis, Daniel So-
ares, informa que as equipes se-
guem atuando de forma integra-
da, com ações intensificadas
entre:

• Vigilância Epidemiológica;
• Vigilância Sanitária;
• Vigilância em Zoonoses;
• Endemias.
O objetivo é conter o mos-

quito transmissor e monitorar
áreas de risco.

Cuidados
Entre as medidas de preven-

ção, é preciso evitar:
• picadas pelo mosquito

transmissor com o uso de repe-
lentes em áreas expostas do cor-
po, especialmente em gestantes;

• fazer uso de roupas com-

pridas de cor clara;
• utilizar mosquiteiros e te-

las ultrafinas em residências.
Segundo informações da

nota técnica 117/2024 do Minis-
tério da Saúde, não há, até o
momento, comprovação da efi-
cácia do uso de repelentes con-
tra o maruim.

Porém, sua utilização é re-
comendada, principalmente
para proteção contra outros
mosquitos, como, por exemplo,
culex spp (pernilongo),  e o
aedes aegypti, etc.

Saiba mais: https://
www.gov.br/saude/pt-br/assun-
tos/saude-de-a-a-z/o/oropouche

Painel Epidemiológico
Oropouche do Ministério da
Saúde.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Hosana Alves,

via Secretaria da Saúde -
Governo de Goiás)
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Um dos momentos mais marcantes da ação foi a entrega de escrituras a moradores do município

Programa Deputados Aqui leva cidadania, serviços
e homenagens à região da Estrada de Ferro

Silvânia recebeu, no dia 17
de abril, a 44ª edição do Pro-
grama Deputados Aqui, inicia-
tiva da Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) que tem le-
vado serviços essenciais e
ações de cidadania a diversas
regiões do Estado. O evento
reuniu autoridades, moradores
e produtores rurais em um
grande mutirão de serviços,
com destaque para atendimen-
tos médicos, regularização do-
cumental e a valorização da
economia local por meio da
Feira do Produtor Rural.

Participaram da programa-
ção o presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás )alego),
Bruno Peixoto (UB), além dos
deputados Cairo Salim (MDB),
Issy Quinan (MDB), Vivian
Naves (Progressista) e Cristó-
vão Tormin (PRD). O prefeito
de Silvânia, Carlão Mayer (UB),
também acompanhou as ativi-
dades, ao lado de vereadores e
lideranças políticas.

A realização do programa
em Silvânia contou com a par-
ceria de instituições que contri-
buíram diretamente para ampli-
ar a oferta de serviços à popula-
ção. Entre os parceiros estive-
ram o Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO), a
Defensoria Pública do Estado de
Goiás, a Saneago, a Equatorial
Energia e a Agência Goiana de
Regulação, Controle e Fiscali-
zação de Serviços Públicos
(AGR). A atuação conjunta des-
ses órgãos garantiu atendimen-
tos essenciais nas áreas jurídi-
ca, eleitoral e de serviços públi-
cos, reforçando o compromisso
de aproximar o poder público da
comunidade e levar cidadania
aos moradores da região.

Durante todo o dia, a popu-
lação teve acesso a atendimen-
tos médicos e odontológicos. Na
oftalmologia, além das consul-
tas, houve realização de exames
e doação de óculos, garantindo
mais qualidade de vida para
quem aguardava há meses por
atendimento. “Eu estava espe-
rando há muito tempo por essa
consulta. Fiz o exame, fui mui-

to bem atendida e agora já saio
com encaminhamento e mais
tranquila. Esse tipo de ação faz
toda a diferença pra gente”, re-
latou a diarista Ana Paula Ribei-
ro, de 38 anos.

Na área de ultrassom, a téc-
nica em enfermagem Carla
Mendes, de 42 anos, também
destacou a agilidade do serviço.
“A gente sabe como é difícil
conseguir esse tipo de exame
pelo SUS, né. Aqui foi tudo rá-
pido e organizado. É um alívio
muito grande”, afirmou.

Outro destaque foi a Feira do
Produtor Rural, que incentivou
a economia local e valorizou o
trabalho dos produtores da re-
gião. O evento também contou
com a atuação do Castramóvel,
responsável pela esterilização de
animais domésticos, reforçando
ações de bem-estar animal e
controle populacional.

A programação incluiu ain-
da cortes de cabelo gratuitos,
atividades recreativas para cri-
anças, apresentações culturais e
um almoço comunitário, pro-
movendo integração e acolhi-
mento entre os participantes.
Para as crianças, não faltaram
momentos de lazer, com brin-
cadeiras e atividades recreativas
ao longo de todo o evento.

Um dos momentos mais
marcantes da ação foi a entrega
de escrituras a moradores do
município. Entre os beneficia-
dos estava a aposentada Maria
Divina Souza, de 64 anos, que
recebeu o documento da casa
própria após 26 anos de espera.

O prefeito de Silvânia ressal-
tou a importância da iniciativa
para o município. “Quando es-
ses recursos chegam e são apli-
cados aqui, a gente vê de perto
o benefício para a população.
Esse projeto é muito bem-orga-
nizado, e a Prefeitura, de bra-
ços dados, contribui para que ele
aconteça da melhor forma pos-
sível”, afirmou.

Issy Quinan reforçou a im-
portância da escuta ativa. “Es-
tar próximo da população é es-
sencial. É assim que consegui-
mos entender as necessidades

reais e transformá-las em polí-
ticas públicas eficazes”, subli-
nhou.

O presidente da Alego, Bru-
no Peixoto, destacou a amplitu-
de das ações desenvolvidas.
“Estamos oferecendo serviços
que vão desde assistência soci-
al até atendimentos médicos,
jurídicos e emissão de docu-
mentos. É uma grande força-ta-
refa em parceria com as prefei-
turas, levando dignidade à po-
pulação”, comentou.

Além dos atendimentos, o
evento também proporcionou
um delicioso almoço para a po-
pulação presente, promovendo
um momento de confraterniza-
ção e acolhimento. A programa-
ção contou ainda com homena-
gens emocionantes, apresenta-
ções culturais e diversas outras
atividades, tornando o dia ain-
da mais especial para todos os
participantes.

Programação cultural
A edição realizada em

Silvânia também contou com
intensa programação cultural.
Entre as atrações estiveram a
Charanga do Bloco ID, com
marchinhas tradicionais e instru-
mentos de sopro e percussão, e
a banda Caju com Sal. O
violeiro Walison Duarte apre-
sentou músicas voltadas à tra-
dição sertaneja e à cultura do

interior goiano.
Também participaram da

programação a fanfarra do Co-
légio Estadual da Polícia Mili-
tar de Goiás (CEPMG) Moisés
Santana, sob regência do maes-
tro Nilton Morais, e a Escola de
Música e Arte de Silvânia, em
parceria com a Pianíssimo, reu-
nindo alunos e professores em
apresentações artísticas.

Além das atrações culturais,
o programa promoveu sessões
solenes itinerantes e audiências
públicas voltadas à escuta das
demandas da população e à va-
lorização de pessoas que contri-
buem para o desenvolvimento
regional.

Homenagens na Estrada
de Ferro

A programação da 44ª edi-
ção do Programa Deputados
Aqui também contemplou os
municípios de Leopoldo de
Bulhões, Gameleira de Goiás,
Orizona, onde foram realizadas
sessões solenes em homenagem
a lideranças políticas, profissi-
onais e representantes da socie-
dade civil.

Com o objetivo de reconhe-
cer o trabalho de profissionais e
lideranças que atuam nas áreas
da saúde, educação, segurança
e assistência social, a
Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego) realizou,

na tarde do 16, duas sessões so-
lenes na região da Estrada de
Ferro, contemplando os muni-
cípios de Leopoldo de Bulhões
e Gameleira de Goiás. À noite,
o evento teve lugar em Orizona.

Sob a condução do presiden-
te da Alego, deputado Bruno
Peixoto (UB), a primeira sessão
ocorreu às 14 horas, na Câmara
Municipal de Leopoldo de
Bulhões, reunindo autoridades
e representantes da comunida-
de para homenagear lideranças
políticas e sociais que prestam
relevantes serviços à população.

Peixoto comentou a aprova-
ção da Lei nº 24.141, de 17 de
março de 2026, que autoriza o
Governo de Goiás a estadualizar
a estrada vicinal que liga a ro-
dovia GO-010, em
Bonfinópolis, à BR-060, em
Anápolis. O trecho, com 27,7
quilômetros, passa a ser de res-
ponsabilidade estadual para exe-
cução de obras de infraestrutura,
pavimentação e conservação.
“Essa era uma reivindicação
antiga e nós atendemos”, desta-
cou o parlamentar.

A prefeita de Leopoldo de
Bulhões, Roberta Caetano
(MDB), ressaltou a importância
do momento. “Para nós, é um
dia especial, marcado por esta
sessão que acontece aqui no
município, recebendo o presi-
dente da Alego e demais depu-
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A programação do evento ofereceu cortes de cabelo gratuitos

Animais domésticos também receberam atenção especial

Os bombeiros também foram homenageados pelos deputados

tados. É um momento signifi-
cativo, em que o representante
da região da Estrada de Ferro
presta homenagem a diversas
pessoas de grande relevância
para nossa cidade. Deixo regis-
trada minha gratidão”, afirmou.

Também participaram da
solenidade secretários, diretores
e servidores da Alego, além de
autoridades locais.

Gameleira
Em Gameleira de Goiás, a

sessão solene foi realizada às 18
horas, no Salão Paroquial, tam-
bém sob a condução de Bruno
Peixoto, com a presença dos
deputados emedebistas Issy
Quinan e Cairo Salim.

O presidente da Alego
anunciou a destinação de uma
emenda parlamentar no valor
de R$ 300 mil para a área da
saúde do município. “Destina-
mos o recurso porque sabemos
que ele será, de fato, aplicado
na saúde da população”, ressal-
tou Peixoto.

O parlamentar também des-
tacou ações voltadas à transpa-
rência e economicidade do Po-
der Legislativo, além de menci-
onar investimentos em
infraestrutura, como a duplica-
ção do trecho entre Goiânia e
Orizona.

“É uma alegria muito gran-
de estar aqui em Gameleira de
Goiás participando desse mo-
mento tão importante. Reconhe-
cer quem trabalha pela popula-
ção é essencial. São profissio-
nais da saúde, da educação, da
segurança e da assistência soci-
al que fazem a diferença todos
os dias. Podem contar com o
nosso mandato, que segue fir-
me no compromisso de apoiar
iniciativas que melhorem a vida
das pessoas”, disse Cairo Salim.

Na sequência, Issy Quinan
falou aos presentes. “Cada ho-
menageado aqui tem uma his-
tória de dedicação e serviço
prestado à comunidade. Eu te-
nho um carinho especial por ser
representante da região da Es-
trada de Ferro.”

A prefeita Wivviane Duarte
(PL) agradeceu a homenagem e
destacou que o reconhecimento
do Legislativo representa, so-
bretudo, o compromisso com a
população de Gameleira e o tra-
balho que vem sendo desenvol-
vido em favor do município.

“Recebo esse reconhecimento
com muita gratidão e, acima de
tudo, com o coração voltado
para a nossa gente de Gameleira.
Esse momento não é só meu, é
de todos que acreditam no nos-
so trabalho e caminham ao nos-
so lado. Seguimos firmes, com
fé e compromisso, fazendo sem-
pre o melhor pela nossa popu-
lação."

Orizona
À noite, em Orizona a ses-

são solene itinerante da
Assembleia Legislativa, foi re-
alizada no Ginásio de Esportes
da cidade. O Parlamento reco-
nheceu o trabalho de líderes lo-
cais que contribuem para o de-
senvolvimento da comunidade.

O evento contou com a pre-
sença do Bruno Peixoto e dos
deputados Cristóvão Tormim
(PRD), Cairo Salim e Issy

Quinan. Também participaram
o prefeito Felipe Dias (MDB),
vereadores e outros políticos
locais, diretores, secretários e
servidores da Casa de Leis.

Ao abrir a solenidade, Pei-
xoto destacou o compromisso
do Parlamento com os municí-
pios goianos e a valorização de
quem faz a diferença na ponta.
“A Assembleia tem trabalhado
para estar cada vez mais próxi-
ma da população. Esse reconhe-
cimento é uma forma de valori-
zar cidadãos que contribuem
diariamente para o crescimento
de Orizona e de todo o nosso
estado.”

Quinan ressaltou o orgulho
de representar a região da Estra-
da de Ferro e de valorizar quem
contribui com o crescimento lo-
cal. “Esse é um momento de re-
conhecer pessoas que, no dia a
dia, fazem a diferença em

Orizona. Nosso mandato é pau-
tado em estar presente, ouvir a
população e valorizar quem tra-
balha pelo desenvolvimento das
cidades”, afirmou.

Com ações voltadas à cida-
dania, saúde, cultura, assistên-
cia social e valorização das li-
deranças locais, o Programa
Deputados Aqui consolidou-se

como uma importante iniciati-
va de aproximação entre o Po-
der Legislativo e os municípios
do interior goiano.

(Fonte: Agência Assembleia de
Notícias, por Stefany Fonseca,

com informações da Assessoria
de Comunicação da Prefeitura
de Silvânia / Fotos: Will Rosa)
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Corregedoria-Geral do MPGO realiza
correições ordinárias em Silvânia e região??

Promotora Grazielly Barros, promotor Fausto Faquineli e prefeito
Carlos Mayer

A Corregedoria-Geral do
Ministério Público de Goiás
(MPGO) realizou, nos dias 8
e 9 de abril, correições ordi-
nárias nas Promotorias de Jus-
tiça de Orizona, Silvânia e
Leopoldo de Bulhões.

Em Orizona, a correição
foi aberta às 9h30 do dia 8,
na sede da Promotoria de Jus-
tiça, sob a presidência do pro-
motor de Justiça corregedor
Fausto Campos Faquineli. Es-
tiveram presentes a promoto-
ra de Justiça Ayla Quintella
Antunes e integrantes do qua-

dro auxiliar da Promotoria.
Compareceram, ainda, o de-
legado da OAB/GO na
comarca de Orizona
(Subseção de Pires do Rio),
Lucas Canêdo Machado; o
delegado da Polícia Civil,
Kennet Andersson de Souza
Carvalho; o agente da Polícia
Civil, Francisco Sormany da
Silva Rebouças; o diretor da
Unidade de Polícia Penal em
Orizona, Robenilson Nere
Sampaio Filho; os conselhei-
ros tutelares Maria Placidina
dos S. Silva Fernandes e

Hygor Silva e Castro; a secre-
tária de Assistência Social,
Katya Helou; a psicóloga do
Centro de Referência e do
Centro de Referência Especi-
alizado em Assistência Soci-
al (Cras/Creas), Luanna Pires
Costa Borges; e a assistente
social Cras/Creas, Érica Men-
donça.

Em Silvânia, os trabalhos
tiveram início às 14 horas,
também sob a presidência de
Fausto Campos Faquineli.
Participaram a promotora de
Justiça Grazielly dos Santos
Rodrigues Barros e integran-
tes do quadro auxiliar da uni-
dade ministerial. Estiveram
presentes o prefeito de
Silvânia, Carlos José Mayer
dos Santos; o presidente da
Câmara de Silvânia,
Genilton Jorge de Carvalho;
o presidente e a vice-presi-
dente da Subseção de
Silvânia da OAB-GO,
Cláuber Carrijo Matos e
Poliana Jorge de Carvalho; a
secretária da OAB, Arlene
Souza; a representante da
Casag/OAB, Ana Maria S. de
Sousa; o advogado Rubens
Vieira da Silva; a presidente
do Conselho Tutelar de
Gameleira, Patrícia Dutra
Gonçalves, e os conselheiros
tutelares de Gameleira Nélio
Corrêa Camargo Filho e
Wellington Dias dos Anjos; as
serventuárias da Justiça do
Fórum da comarca, Idelma
Gomes A. Espíndola e Letícia
Tavares Silva; a assessora
Karen Karolyn de P. Santos;Promotor Leandro Koiti Murata

Silvânia passa a contar
com dois promotores de
Justiça na comarca

A comarca de Silvânia pas-
sa a contar oficialmente com
dois promotores de Justiça em
atuação. Desde o dia 16 de abril
de 2026, o promotor Lean-
dro Koiti Murata assumiu as
funções institucionais como
titular da 1ª Promotoria de
Justiça do município.

A designação foi forma-
lizada por meio da Portaria
nº 2026004022234, expe-
dida pelo Subprocurador-
Geral de Justiça para Assun-
tos Administrativos do Mi-
nistério Público do Estado
de Goiás.

Com a nova composi-
ção, a promotora Grazielly
dos Santos Rodrigues Bar-

ros permanece em atuação na
cidade.
Foto: Associação Goiana do

Ministério Público

a escrivã judiciária Ludmilla
M. de A. Oliveira; os repre-
sentantes do Corpo de Bom-
beiros de Silvânia, o coman-
dante Milson Fernandes da
Silva Júnior e Wilson José de
A. Silva; o sargento da Polí-
cia Militar José Luiz da Silva
e o cabo da Polícia Militar.

Já em Leopoldo de
Bulhões, a correição ocorreu
no dia 9 de abril, às 16h30,
na sede da Promotoria de Jus-
tiça, também presidida pelo
promotor-corregedor Fausto
Campos Faquineli. Estiveram
presentes a promotora de Jus-
tiça Grazielly dos Santos
Rodrigues Barros e integran-
tes do quadro auxiliar. Com-
pareceram, ainda, o prefeito
de Bonfinópolis, Lucas
Moreira de Carvalho; o pre-
sidente e o secretário-geral
adjunto da Subseção da OAB-
GO de Silvânia, Cláuber
Carrijo Matos e Onésio
Faleiro da Silva; a secretária-

geral da OAB, Arlene
Aparecida de Souza; e a re-
presentante da Casag/OAB,
Ana Maria Soares de Sousa.

As correições ordinárias
estão previstas no artigo 191
da Lei Complementar Estadu-
al nº 25, de 6 de julho de 1998
(Lei Orgânica Estadual do
Ministério Público), nos arti-
gos 40 a 47 do Regimento In-
terno da Corregedoria-Geral
do Ministério Público, no Ato
CGMP nº 113/2024, publica-
do no Diário Oficial do Mi-
nistério Público em 2 de ou-
tubro de 2024 (Edição 3759),
bem como no Edital de
Correição Ordinária nº 147/
2026 (Edição nº 4117 do Di-
ário Oficial do Ministério
Público, de 4 de março de
2026).

(Texto e fotos: Corregedoria-
Geral do MPGO — Edição:
Assessoria de Comunicação

Social do MPGO)
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Silvaniense transforma guariroba em fonte de renda e
ganha destaque no Jornal do Campo, da TV Anhanguera

A professora e agricultora
Maria de Lourdes de Siqueira,
de Silvânia, conhecida como
Lurdinha, foi destaque no pro-
grama Jornal do Campo, da
TV Anhanguera, ao apresen-
tar sua produção de conservas
de guariroba.

A guariroba é conhecida
pelo sabor amargo marcante,
mas nas mãos de Lurdinha se
tornou oportunidade de negó-
cio e geração de renda. A his-
tória começou de forma sim-
ples, quando ela foi indicada
para representar a escola onde
lecionava em um curso do
Senar Goiás.

“Foi aí que tudo começou.
No Senar aprendi todo o pro-
cesso, desde o preparo até o Professora Lurdinha: proatividade e persistência

envase”, relembra a produtora.
Com dedicação e aprendi-

zado, a produção foi se
estruturando. O negócio con-
quistou registro no Serviço de
Inspeção Municipal (SIM),
garantindo qualidade e segu-
rança alimentar, e passou a
abastecer supermercados da
região.

O crescimento também
contou com o apoio da Assis-
tência Técnica e Gerencial
(ATeG) do Senar Goiás, vol-
tada para agroindústria. Com
essa orientação, Lurdinha apri-
morou a gestão do negócio,
organizou custos e ampliou
sua atuação no mercado.

“Hoje vendo para vários
supermercados”, destaca.

Um detalhe que torna a his-
tória ainda mais especial é a
relação com a técnica que
acompanha a produtora.
Nayara Canedo, que hoje pres-
ta assistência técnica, já foi
aluna de Lurdinha na infância.

“A assistência permite que
o produtor entenda os custos,
organize a produção e consi-
ga ter lucro de forma susten-
tável”, explica Nayara.

A trajetória inspiradora da
silvaniense foi exibida no pro-
grama no domingo, dia 12/04.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, com informa-

ções do SENAR Goiás /
Foto: Reprodução TV

Anhanguera)

Atleta paralímpico Iranildo Espíndola celebra dois
bronzes em competições no Chile

Iranildo segue com suas
conquistas no tênis de mesa

O at le ta  para l ímpico
Iranildo Espíndola come-
morou conquistas após sua
participação no ITTF World
Para Future Santiago 2026.
O silvaniense garantiu duas
medalhas de bronze, uma na
disputa individual e outra
nas duplas masculinas.

Segundo o atleta, os re-
sultados têm um significa-
do ainda maior por terem
sido alcançados competin-
do em uma categoria acima,

a MD8, o que demonstra
evolução técnica e compe-
titiva.

O mesa-tenista também
agradeceu o apoio recebido
ao longo da preparação e
durante a competição, reco-
nhecendo o trabalho coleti-
vo como fundamental para
as conquistas. “Agradeço a
todos os meus companhei-
ros, técnicos, dirigentes,
além dos apoiadores e par-
ceiros que acreditam no

nosso trabalho”, completou.
Com os resultados em

Santiago, Iranildo Espíndo-
la segue na busca por uma
vaga no Campeonato Mun-
dial, que será realizado na
Tailândia.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM / Foto:
Reprodução Instagram/

Iranildo Espíndola)



8  abril de 2026

Mutirão realizado no Setor Daiana durou três dias

A Secretaria Municipal de
Saúde de Silvânia e o Gover-
no de Silvânia promoveu, por
meio do programa “Saúde Até
Você”, uma grande força-ta-

Programa “Saúde Até Você” leva mutirão de
atendimentos ao Setor Daiana

Moradora do Setor Daiana recebe atendimento

Gestão municipal em ação na saúde

Prefeitura faz entrega de mais 60 próteses dentárias
O município de Silvânia

viveu um momento de grande
importância para a saúde pú-
blica e para a qualidade de

refa de atendimentos no Se-
tor Daiana. A ação aconteceu
ao longo de três dias e levou
diversos serviços de saúde di-
retamente à comunidade.

Durante o mutirão, foram
ofertadas consultas com clíni-
co geral, pediatra, ginecologis-
ta, psiquiatra e nutricionista.
Além disso, a população teve
acesso a exames como
eletrocardiograma, testes rápi-
dos, vacinação, atendimentos
de saúde bucal e distribuição
de medicamentos por meio da

farmácia social.
O objetivo da iniciativa foi

ampliar o acesso da popula-
ção aos serviços de saúde,
aproximando o atendimento
das famílias e garantindo mais
agilidade e cuidado no acom-
panhamento dos pacientes.

A Secretaria Municipal de
Saúde destaca que o progra-

ma “Saúde Até Você” faz par-
te de uma estratégia contínua
de descentralização dos aten-
dimentos, levando ações para
diferentes regiões do municí-
pio. Com isso, o município
reforça o compromisso com
uma saúde pública mais aces-
sível, humanizada e presente
no dia a dia da população.

vida da população. A Prefei-
tura, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, realizou
a entrega de mais 60 próteses

Prefeitura entregou
mais 60 próteses

dentárias, beneficiando direta-
mente dezenas de moradores.

A ação faz parte de um tra-
balho contínuo voltado à am-
pliação do acesso aos serviços
odontológicos, garantindo não
apenas a reabilitação da saúde
bucal, mas também a recupe-
ração da autoestima e do bem-
estar dos pacientes atendidos.

De acordo com a superin-
tendente de Saúde Bucal,
Jessiane, a iniciativa reforça o
compromisso da gestão com o
cuidado humanizado e o aces-
so da população aos serviços
essenciais. “Cada prótese en-
tregue representa mais do que
um tratamento odontológico.
É dignidade, é qualidade de
vida e a oportunidade de de-

Equipe do programa "Saúde Até Você"

volver o sorriso às pessoas”,
destacou.

Cada entrega simboliza
cuidado, atenção e responsa-
bilidade com a popu-
lação. Para muitos
beneficiários, o aces-
so ao tratamento sig-
nifica voltar a sorrir
com confiança, me-
lhorar a alimentação
e retomar atividades
do dia a dia com mais
segurança.

A Prefeitura de
Silvânia segue firme
no propósito de for-
talecer a saúde bucal

no município, investindo em
ações que transformam vidas
e promovem mais bem-estar
para todos.
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Uniformes foram entregues inicialmente na Escola Manoel Caetano

Entrega de uniformes escolares reforça
compromisso com educação e dignidade estudantil

Alunos uniformizados: alívio para os pais

O Governo de Silvânia,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e em
parceria com a Câmara de
Vereadores, iniciou a entre-
ga dos uniformes escolares
para os alunos da rede mu-
nicipal de ensino. A ação
conta com recursos proveni-
entes de repasse dos verea-
dores, fortalecendo o traba-
lho conjunto em prol da edu-
cação.

A distribuição teve início
na Escola Manoel Caetano e
está sendo ampliada, nas
próximas semanas, para to-
das as demais unidades es-
colares do município.

Os kits entregues são
completos e incluem cami-
seta, calça, jaqueta, short,

Vereadores também participaram da ação junto com o prefeito Vereador Almiro da Faixa, prefeito, vice-prefeito e a equipe da SMT

Sinaleiros seguem em fase de
testes e devem entrar em
funcionamento no mês de maio

O Governo de Silvânia, por
meio do prefeito e do vice-pre-
feito, juntamente com o vere-
ador Almiro da Faixa e a equi-
pe da SMT, esteve acompa-
nhando e analisando o funcio-
namento dos novos semáforos,
em uma etapa inicial de testes.

A implantação está sendo
realizada de forma gradual,
com a ativação progressiva dos
demais equipamentos, até que
todo o sistema esteja operan-
do plenamente.

Os sinaleiros  começaram
a funcionar no dia 4 de maio,
começando pelos que ficam
em frente ao Instituto
Auxiliadora. Os demais, entra-
rão em funcionamento aos

poucos.
A administração reforça o

pedido para que a população
respeite as leis de trânsito. A ins-

talação dos semáforos tem
como objetivo garantir mais
segurança e melhorar a fluidez
nas vias do município.

short-saia, tênis e meias, ga-
rantindo mais conforto,
igualdade e dignidade aos
estudantes no ambiente es-
colar.

A iniciativa demonstra o
compromisso coletivo entre
o poder executivo e
legislativo, evidenciando
que, quando há união de es-
forços, os resultados chegam
diretamente a quem mais
precisa: os alunos.

Segundo a administração
municipal, cada uniforme
entregue representa não ape-
nas um benefício material,
mas também cuidado, res-
peito e investimento no fu-
turo das crianças e adoles-
centes.

A Prefeitura reforça que

seguirá trabalhando para que
todos os estudantes da rede
municipal sejam contempla-
dos, promovendo uma edu-

cação mais acolhedora, in-
clusiva e de qualidade para
toda a população.

Com ações como essa,

Silvânia avança no fortale-
cimento da educação e na
construção de um futuro
com mais oportunidades.
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Nova fase do Goiás em Movimento Municípios
inclui cidades da região da Estrada de Ferro

O governador Daniel Vilela
lançou, no dia 14 de abril, a nova
etapa do Programa Goiás em
Movimento Municípios para a
manutenção, conservação e sina-
lização de ruas e avenidas em
126 cidades do estado.

Com investimento de R$
165,5 milhões nesta nova fase, o
Governo de Goiás firma convê-
nios para a execução dos servi-
ços em trechos previamente de-
finidos pelas prefeituras, sem ne-
nhum custo aos municípios.

Daniel Vilela explicou que o
programa é uma parceria para
atender demanda prioritária de
prefeitos.

“É uma iniciativa bem
construída e avaliada no Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE)
para atendermos essa necessida-
de, porque muitos municípios
não têm recursos financeiros su-
ficientes para fazer um investi-
mento tão oneroso, como é a re-
cuperação asfáltica”, comentou
Daniel Vilela.

O governador frisou que a
definição das cidades que entram
no programa ocorre conforme
cada entrega da documentação e
indicação das vias a receberem
os serviços de conservação
asfáltica.

“A gente licita a obra pela
Agência Goiana de Infraestrutura

Iniciativa do Governo de Goiás prevê investimentos de R$ 95 milhões do Tesouro Estadual. Nova frente de
trabalho inclui implantação de travessias por meio da substituição de pontes de madeira e instalação de
bueiros em ruas e estradas municipais (Fotos: Lucas Diener e Benedito Braga)

e Transportes (Goinfra) e, em se-
guida, fazemos a assinatura da
ordem de serviço, o que estamos
providenciando hoje, para que a
empresa execute a obra. O mu-
nicípio só tem a responsabilida-
de de indicar as ruas. A gente li-
cita, executa e paga esse progra-
ma”, detalhou Daniel Vilela.

Goiás em Movimento Mu-
nicípios

A presidente da Goinfra,
Eliane Simonini, ressaltou os nú-
meros do programa.

“Chegamos a uma marca ím-
par. São mais de R$ 500 milhões
investidos no Goiás em Movi-
mento desde 2021. Esse é um
governo preocupado com os mu-
nicípios, com as dificuldades que
os prefeitos têm na ponta, tanto
financeira, burocrática quanto a
técnica”, sublinhou.

O Goiás em Movimento é
visto pelos municípios como
uma solução para os problemas
de infraestrutura.

“É uma iniciativa que vem
agregar e somar muito à nossa
gestão, faz a diferença, propor-
ciona uma cidade mais bonita,
sem buracos e alavanca o fluxo
econômico”, frisa Jacó Rotta,
prefeito de Cabeceiras, no Entor-
no do Distrito Federal.

“Isto mostra a sensibilidade

do governador em apoiar as pre-
feituras. Fomos contemplados
com R$ 5 milhões que vão aju-
dar com asfalto de maior quali-
dade”, citou o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto.

Presidente da Federação
Goiana dos Municípios (FGM)
e prefeito de Jaraguá, Paulo Vitor
Avelar pontuou que o programa,
após o período chuvoso, leva dig-
nidade e qualidade de vida à po-
pulação.

“É uma iniciativa que chega
pronta. Isso mostra interesse. O
Daniel está dando continuidade

ao que foi o governo Ronaldo
Caiado de participar da vida dos
municípios”.

Programa
Lançado em 2021, o progra-

ma alcançou 241 dos 246 muni-
cípios goianos com reparos su-
perficiais e profundos, capas
asfálticas e sinalização horizon-
tal, o que representa cobertura de
97,96% do estado.

Ao todo, foram recuperados
16,4 milhões de metros quadrados
de vias urbanas pavimentadas, ga-
rantindo mais segurança,

trafegabilidade e qualidade de vida
aos moradores, com investimento
total superior a R$ 513,8 milhões.

Entre os 126 municípios be-
neficiados, estão nove da Re-
gião da Estrada de Ferro: Bela
Vista de Goiás, Bonfinópolis,
Caldazinha, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões,
Silvânia, Urutaí e Vianópolis.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, com informa-

ções da Agência Goiás de
Notícias / Foto: Lucas Diener

e Remisson Sales)
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Assembleia Legislativa celebrou os 27 anos da Universidade
Estadual de Goiás, em sessão solene no dia 29/04

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) realizou na
noite do dia 29 de abril, ses-
são solene em homenagem à
Universidade Estadual de
Goiás (UEG) e a sua comu-
nidade universitária. O even-
to foi proposto pelo deputa-
do e coordenador da Frente
Parlamentar em Defesa da
UEG, Antônio Gomide (PT),
e o parlamentar concedeu
Certificado do Mérito
Legislativo em reconheci-
mento aos 27 anos de contri-
buição da instituição para a
educação e o desenvolvimen-
to de Goiás.

Fizeram parte da mesa
dos trabalhos, além do depu-
tado, no exercício da presi-
dência: o reitor da UEG, pro-
fessor Antônio Cruvinel
Borges Neto; a coordenado-
ra do Campus Anápolis de
Ciências Socioeconômicas e
Humanas Nelson de Abreu
Junior, professora Kesia
Rodrigues dos Santos; o co-
ordenador da UEG, unidade
Silvânia, professor Eduardo
Soares de Oliveira; o coorde-
nador do Campus Central
Henrique Santillo, unidade
Anápolis, professor Juliano
Rodrigues da Silva; coorde-
nador do Campus Metropo-
litano, unidade Aparecida de
Goiânia, professor Celso
Lucas Fernandes Oliveira; o
presidente da Associação dos
Docentes da UEG, Marcelo

Sessão solene extraordinária em homenagem à Universidade Estadual de Goiás

Moreira; o coordenador da
Unidade Ipameri, professor
Roberli Ribeiro Guimarães;
e o coordenador do Campus
Cora Coralina, unidade cida-
de de Goiás, professor
Rodrigo Bastos Daude.

Ao início da sessão,
Gomide reforçou seu com-
promisso de acompanhar e
ajudar a UEG, no seu traba-
lho como parlamentar e na
homenagem a professores,
coordenadores, técnicos ad-
ministrativos e alunos. “Nes-
sas quase três décadas, a
UEG tem cumprido sua mis-
são de levar ensino, pesqui-
sa, extensão e fazer educação
de qualidade, defendendo e
acreditando na ciência, nos
seus oito campus e mais de
33 unidades universitárias
implantadas em todas as re-
giões do Estado.”

O parlamentar reforçou
que a sessão solene foi uma
forma de o Poder Legislativo
agradecer a todos que ajudam
essa história da universidade.
“Esta Casa de Leis reconhe-
ce a história de cada funcio-
nário, colaborador e servidor,
por seu trabalho em prol da
nossa Universidade Estadu-
al de Goiás. Na sua trajetó-
ria vitoriosa, a UEG mostrou
força para superar desafios e
a vontade para fazer o Esta-
do de Goiás avançar no co-
nhecimento e no domínio de
novas tecnologias. Viva a

UEG, obrigado a todos pela
presença”, finalizou.

Reinvindicações
Estudante da unidade

Morrinhos, Gabriel Henrique
Bessa destacou a honra em
poder falar em nome dos co-
legas da instituição, refor-
çando a pluralidade da uni-
versidade como ambiente de
diversas vozes, histórias e
sonhos. “Celebrar os 27 anos
da UEG é celebrar uma tra-
jetória de resistência, cons-
trução coletiva e compromis-
so com o desenvolvimento
do Estado. Ao longo das dé-
cadas, a universidade se con-
solidou como instrumento
fundamental de inclusão so-
cial, levando ensino a cida-
des que, por muito tempo,
estiveram à margem das
grandes oportunidades. Em
nome dos estudantes, fica a
nossa gratidão sincera a
quem entende que investir na
UEG é investir diretamente
em Goiás.”

A servidora administrati-
va Ana Paula de Abreu
Rodovalho reforçou a impor-
tância dos colegas servido-
res, responsáveis pelo funci-

onamento e manutenção da
instituição, de forma diária e
dedicada. Ela disse que falar
da UEG é falar em milhares
de vidas atendidas, distribu-
ídas em oito campus, 33 uni-
dades universitárias e com o
trabalho de 1.662 docentes.

"Somos nós que garanti-
mos que o aluno seja matri-
culado, que o diploma seja
entregue, que o laboratório
funcione, que o recurso seja
executado e que a universi-
dade exista, na prática. Sem
os técnicos, a UEG para e
uma coisa precisa ser dita de
forma clara: a relação entre
637 técnicos e 13.644 alunos
evidencia uma sobrecarga
significativa que impacta di-
retamente a eficiência da
gestão, a qualidade dos ser-
viços prestados e a formação
dos alunos, colocou Ana
Paula, reforçando que valo-
rizar os técnicos não é só
uma questão de justiça, mas
uma estratégia profissional e
um compromisso com a so-
ciedade goiana. Ela reivindi-
cou o Plano de Cargos e Re-
muneração (PCR) como es-
sencial para a categoria.

Por fim, o reitor Antônio

Cruvinel Borges Neto falou da
sua alegria em poder celebrar,
na Assembleia Legislativa, os
27 anos da universidade e re-
forçou o papel da instituição
em proporcionar ensino de
qualidade ao povo goiano.
“Gostaria publicamente de
agradecer ao deputado Antô-
nio Gomide por essa homena-
gem. Agradeço a todos que
contribuem para o crescimen-
to desta, que é, de fato, a uni-
versidade do povo goiano."

Borges Neto lembrou que
a UEG hoje atende, precisa-
mente, 13.644 alunos em to-
das as macrorregiões de
Goiás. "Temos desafios, reco-
nheço isso, apesar da festa é
preciso lembrar das nossas
lutas. Ontem saiu a homolo-
gação de um processo e rece-
beremos 118 novos servido-
res técnicos administrativos,
assim é o dia a dia da UEG:
microrrealizações. Nossas
conquistas são pequenas e di-
árias, mas que transformam
vidas e essa é nossa maior
missão”, pontuou o reitor.

(Fonte: Agência Assembleia
de Notícias / Foto: Sérgio

Rocha)
Ao centro o deputado e coordenador da Frente Parlamentar em
Defesa da UEG, Antônio Gomide (PT)
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Alunos da rede municipal visitam a Câmara e
conhecem o funcionamento dos poderes públicos

Aula prática de funcionamento dos poderes Legislativo e Executivo

Com foco na humanização
do atendimento, a vereadora
Alba, em parceria com a
vereadora Tati, apresentou um
importante Projeto de Lei que
garante a presença de até dois
acompanhantes para pacientes
idosos, crianças e pessoas com
necessidades especiais nas
unidades de saúde de Silvânia.

A proposta prevê que o di-

Uma motoniveladora como essa virá para a frota da prefeitura

Vereadoras Alba e Tati apresentam projeto
que amplia direito a acompanhantes em
unidades de saúde

Pastor Genilton viabiliza
conquista de motoniveladora
para Silvânia

O município de Silvânia con-
quistou uma importante melhoria
para a sua infraestrutura: uma
motoniveladora que irá reforçar
os serviços de manutenção e re-
cuperação das estradas, especi-
almente na zona rural.

O equipamento foi
viabilizado por meio do traba-
lho e articulação do presidente
da Câmara Municipal, pastor
Genilton, em conjunto com o
prefeito Carlos Mayer e o vice-
prefeito Fábio André.

A chegada da motonivelado-
ra atende a uma demanda antiga
da população e representa um

Almiro e os vereadores Nara e Romildo Lopes, de Vila Propício

A Câmara Municipal de
Silvânia recebeu uma visita
especial dos alunos do 3º e 4º
ano da Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos San-
tos. A atividade faz parte dos
estudos sobre o município,
proporcionando aos estudan-
tes uma experiência prática
sobre o funcionamento dos po-
deres Legislativo e Executivo.

Durante a visita, os alunos
tiveram a oportunidade de co-
nhecer as dependências da
Câmara, entender o papel dos

vereadores e como são elabo-
radas as leis que impactam di-
retamente a população. Além
disso, foram apresentados à
importância da participação
cidadã e do acompanhamento
das ações públicas.

A iniciativa reforça o com-
promisso da educação muni-
cipal em aproximar os estu-
dantes da realidade política e
administrativa da cidade, con-
tribuindo para a formação de
cidadãos mais conscientes e
participa-tivos.

reito seja assegurado tanto em
hospitais quanto nos demais
estabelecimentos de saúde,
públicos ou privados, localiza-
dos no município, respeitando
os protocolos sanitários e a
organização das unidades.

Segundo as parlamentares,
a iniciativa busca oferecer
mais dignidade, segurança e
apoio emocional aos pacientes

avanço significativo para o mu-
nicípio, contribuindo para me-
lhores condições de tráfego, es-
coamento da produção e mobili-
dade dos moradores.

A atuação do pastor
Genilton à frente do Legis-
lativo tem sido marcada pela
busca constante por melhorias
e investimentos que tragam
benefícios diretos para a po-
pulação silvaniense.

A conquista reforça a impor-
tância da união de esforços en-
tre os representantes públicos na
construção de resultados con-
cretos para Silvânia.

em situação de maior
vulnerabilidade, reconhecen-
do o papel fundamental dos
acompanhantes no processo de
recuperação.

O projeto reforça o com-
promisso das vereadoras com
políticas públicas voltadas à
saúde humanizada e ao cuida-
do integral da população de
Silvânia.

O vereador Almiro da Faixa
participou, no último dia 14 de
abril, de um importante curso vol-
tado ao aprimoramento das ativi-
dades legislativas, com foco na fis-
calização do patrimônio público.
A capacitação foi promovida pelo
Ministério Público do Estado de
Goiás (MP/GO) e realizada na
Assembleia Legislativa de Goiás.

O curso teve como objetivo
fortalecer o papel fiscalizador
dos vereadores, oferecendo ori-
entações práticas e técnicas so-
bre o acompanhamento e a pro-
teção dos bens públicos, além
de destacar a importância da
transparência e da responsabili-

Vereador Almiro da Faixa participa de curso
com foco na fiscalização do patrimônio público

dade na gestão pública.
Para o vereador Almiro da

Faixa, a participação na

capacitação representa um com-
promisso com a melhoria con-
tínua de seu trabalho.
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Dona Neri chegou na avenida em uma kombi, ao lado do Sinhô.
Os dois foram homegeados nesse ano com bonecos do casal

Tradição e emoção marcam edição 2026 do
Bloco do Id em Silvânia

O tradicional Bloco do Id
confirmou, mais uma vez, sua
força como uma das maiores
manifestações culturais de
Silvânia. Realizado no último
dia 2 de maio, o carnaval fora

de época reuniu mais de 8 mil
pessoas pelas ruas da cidade,
consolidando-se como o mai-
or movimento cultural do mu-
nicípio.

A edição de 2026 prestou
homenagem à escritora e com-
positora Maria Neri Silva
Abreu, a Dona Neri, autora do
Hino de Silvânia. Natural de
Corumbá de Goiás, ela cons-

truiu sua história no municí-
pio ao lado do marido, Cecílio
de Abreu, o conhecido Sinhô.
A homenagem emocionou o
público, especialmente duran-
te a entrada dos tradicionais

bonecões, que neste ano repre-
sentaram o casal de mãos da-
das, em referência à
marchinha oficial do bloco.

O desfile percorreu ruas e
avenidas da cidade com trios
elétricos, charanga, fanfarra e
grande participação popular.
Dona Neri também participou
do cortejo em uma kombi,
lembrando a antiga “frutaria

do Sinhô”, atividade que mar-
cou a trajetória da família.

O encerramento aconteceu
na Praça do Rosário com show
da Banda Reatus e praça de
alimentação, movimentando

também a economia local.
Mantendo o caráter familiar e
cultural, o Bloco do Id já anun-
ciou sua próxima edição para
1º de maio de 2027, quando o
homenageado será o advoga-
do José Luiz Gonçalves dos
Santos
José Luiz Gonçalves dos Santos
será o homenageado na edição

de 2027 do Bloco do Id



14  abril de 2026

A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte XIII

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

Sino da capela e ao fundo casas do povoado do Engenho Velho.
Foto: Ivan Felix Bueno, 2026

SE LIGA NA HISTÓRIA

A construção da Identi-
dade, da Cultura popular e
letrada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do
conhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as represen-
tações da Província de Goyaz
e de sua população a partir
de documentos oficiais e dos
relatos dos viajantes.

Para manter a memória
histórica e publicizar os
acontecimentos que foram
relegados ao esquecimento
ou perdidos no tempo e faci-
litar principalmente o ensino
da história nas escolas de
Silvânia que sofrem com a
falta de conteúdos sobre a
história local, não pretenden-
do esgotar os temas aqui
abordados, apenas evidenci-
ar alguns aspectos históricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade,
da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás
e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da
Identidade Cultural popu-
lar e letrada em Goiás no
século XIX.

2. As percepções dos vi-
sitantes europeus que visi-
taram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos vi-
ajantes europeus sobre
Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX.

5. A volta das Cavalha-
das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Iden-
tidade, Cultura popular em
Bonfim: as Lendas
Bonfinenses/Silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante e da Madre de
Ouro;

g) A Cruz da Penitência
no morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro;

h) As águas curativas
do rio Vermelho;

i) Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura; e

j) A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século
XIX e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“h” foram

publicados nas edições
anteriores do Jornal A Voz)

Parte XIII

Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que

fazem parte da nossa
Identidade e Cultura

As Memórias do Sr. Afonso
da Maria Teresa: um

ilustre cidadão bonfinense

(Primeira e segunda partes
publicadas nas edições

anteriores do Jornal A Voz)

A festa do Engenho
Velho, a grotinha de

água milagrosa, e as três
meninas que viram

nossa Senhora

Continuando com as “me-
mórias do sr. Afonso”, ele re-
lata que se lembra muito bem
da festa de Nossa Senhora da
Conceição e São João Batis-
ta, no Engenho Velho – um
lugarejo com poucas casas e
uma capelinha - lembranças
das décadas de 40 e 50. Era
uma festa grandiosa e a mais
bonita da região, um momen-
to religioso e de devoção mui-
to grande, com romarias,
cantorias, carreiros e muita
gente vindo para os festejos e
rezas na capelinha. Toda a
movimentação se dava perto
da igreja e das inúmeras
barraquinhas de comerciantes
e mascates, que vendiam uma
infinidade de coisas e vistas
como indispensáveis para o
entretenimento dos festejos.
Nessas barraquinhas encon-
trava-se bebidas, vestuário,
brinquedos, comidas, havia
também circos, touradas,
jogatinas, leilões, e muito

mais. Elas não eram as úni-
cas atrações: a festa era reli-
giosa, mas, também tinha a
parte profana. Para alguns a
parte mundana era tão impor-
tante quanto a religiosa.

“As primas”, como eram
chamadas as prostitutas, tam-
bém aproveitam a ocasião
para ganharem um bom di-
nheiro. Mas o padre não per-
mitia que erguessem suas bar-
racas perto dos festejos, ficam
mais distantes, para manter a
discrição. A casa da luz ver-
melha, fora do perímetro da
festa, ficava cheia a noite

toda. Do mais humilde ao
mais importante dos homens,
iam lá escondidos.

Seu Afonso conta que ele,
seus irmãos e seus pais, iam a
pé para a festa no Engenho
Velho. Sua mãe, Maria Teresa,
fazia farofa de frango e colo-
cava em palhas secas de milho
para o lanche da viagem, como
também bolo de fubá que ela
mesma socava no pilão, sim-
plesmente uma delícia guarda-
da na memória, e feijão
tropeiro. Levantavam antes das
cinco da manhã para percorrer
a maior parte do percurso

Capela do povoado do Engenho Velho. Foto: Ivan Félix Bueno, 2026
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Represa que esconde os restos da construção da antiga capelinha
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, e da mina de água
milagrosa, de acordo com relatos de moradores do povoado do
Engenho Velho. Foto: Ivan Felix Bueno, 2026

Cida Sanches é professora
doutora, historiadora, artista Naiff,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócio correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

antes do sol quente da tarde. No
caminho, dividiam a estreita
estrada com inúmeros carros de
bois e outros que, como eles,
também iam a pé.

No início da festa do En-
genho Velho, as missas eram
rezadas em latim. O padre fi-
cava em frente ao altar, de
costas para os romeiros, ape-
nas voltando-se para eles no
momento que dizia “Dominus
vobiscum!” (o Senhor esteja
convosco). Com o tempo,
essa prática mudou.

Após a comunhão, o sa-
cerdote dava a bênção final
e, depois, a festa prosseguia
animada lá fora, com inten-
sos “foguetórios” e enormes
fogueiras. E no último dia da
festa, era realizada a procis-
são em louvor aos santos,
com muita reza e cantoria e

mais foguetórios.
Durante os festejos, era

comum acontecer casamentos
e batizados, geralmente esses
acontecimentos eram decor-
rentes de alguma promessa
feita pelos devotos.

Quando a parte religiosa
acabava, era o momento de
aproveitar os inúmeros atrativos
da festa, antes de tudo acabar.

Perto dessa capelinha exis-
tia uma grota, uma mina de
água, onde as pessoas iam para
encher as garrafinhas de água
para recebimento de uma gra-
ça. Existia a crença de que a
água era milagrosa. Durante os
festejos e também durante o
ano, muitas pessoas costuma-
vam ir até à mina d’água para
pegar água e pedir uma graça
à N.Sª. da Conceição.

 De acordo com história

oral e memórias do sr. Afonso,
existia uma fala (uma estória)
entre os moradores do lugare-
jo. Em uma linda tarde, três
meninas, uma chamada
Teolina, outra Maria Tapuia, e
a terceira seu Afonso não se
lembra mais do seu nome (ele
tinha na época por volta de 7
ou 8 anos de idade, hoje possui
95 anos). As meninas foram até
a grotinha de água, que ficava
perto da capelinha, encher suas
garrafas, quando N. Sª. da Con-
ceição apareceu para elas, pe-
dindo orações. Em sua apari-
ção, o lugar ficou perfumado e
florido. Nossa senhora estava
com vestes brancas e uma co-
roa amarela na cabeça e flutu-
ava, não tocava o chão.

As três meninas assustadas
voltaram correndo para suas
casas e contaram o que pre-
senciaram. Logo a história
chegou a vários locais e uma
peregrinação começou para o
local da aparição de Nossa
Senhora. Muitos não acredi-
taram na fala das meninas,
diziam que era imaginação ou
invenção delas, pois somente
elas viam Nossa Senhora.
Outros diziam que podia ser
o fantasma de uma garotinha
que tinha sido enterrada nas
imediações da grotinha de
água. O fato ganhou propor-
ções enormes e as autoridades
religiosas da época tiveram
que apurar a situação, pois
milagres começaram a ser
atribuídos a Nossa Senhora,
chamada, depois da aparição,
de N. S. da Conceição
Aparecida: uma mulher dizia
ter sido curada após ser pica-
da por uma jararacuçu, e ter
pedido a Nossa Senhora que
a curasse. Uma criança com
febre alta e que vomitava san-
gue preto foi salva depois de
uma promessa feita à santa, e
um paralítico voltou a andar
depois de tomar da água da
mina. (Maria da Gloria na fes-
ta do Engenho Velho, pág. 22,
Oliveira Elson).

Após anos de investigação
(segundo a Igreja) não foi
constatado nenhum milagre.
Os religiosos da época não
acreditaram na fala das meni-
nas e com o passar do tempo

Local onde ficava a grota que minava água. Hoje esse lugar da
aparição de Nossa Senhora da Conceição Aparecida para as três
meninas está submerso pela represa, mas alguns bambus marcam
o lugar, segundo relato dos moradores do povoado. Foto Ivan
Felix Bueno, 2026

a história foi esquecida. Hoje,
no lugar da grotinha de água,
existe uma represa em uma
propriedade particular.

“A mina da Santa do En-
genho Velho, tida como mi-
lagrosa, foi sufocada pelas
águas propositalmente repre-
sadas para formar um belo
lago. Acreditam os devotos
que, pode passar o tempo que
passar, se estiver na vontade
da Santa, a qualquer momen-
to o lago vai secar, e a mina
vai começar a correr e a fazer
milagres outra vez. Quem vi-

ver verá.” (Maria da Gloria na
festa do Engenho Velho, Oli-
veira, Elson, pág. 23).

Agradeço a Ivan Felix
Bueno, pela gentileza de ti-
rar e enviar as fotos para
complementar as Memórias
do Senhor Afonso, da festa
do Engenho Velho.
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